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Prólogo | Florencia Qualina1

They can beg and they can plead
But they can´t see the light (that´s right)

´Cause the boy with the cold hard cash
Is always Mister Right

´Cause we are living in a material world
And I am a material girl

Madonna, 1985

No interior do Parthenon morava a deusa Atena. Fídias 
a esculpiu em doze metros de madeira revestida de lâminas de 
ouro e marfim. Não é difícil de imaginar a impressão arrepiante 
que qualquer ateniense devia sentir. Como cada obra de arte que 
investiu os impérios de símbolos e adornos, Atena Partenos teria 
tido uma função relativamente disfarçada. Junto com o assom-
bro, o orgulho ou a reverência que emanava, aderia à imagem 
uma capacidade incomensurável de intimidação dada pela sua 
escala sobre-humana. Atena encarnava o poderio econômico-
-simbólico-militar da pólis grega no Século de Péricles.

Porém, nem a devoção nem o medo são eternos e infalíveis. 
Quando os exércitos inimigos entraram no recinto, a escultura 
não se salvou da profanação. E com sua fundição metalúrgica 
sintetizada em onze toneladas de ouro, voltou à literalidade: puro 
valor de troca. O livro de Hernán Borisonik trilha os caminhos 

1 Curadora e crítica de arte independente. Mora em Buenos Aires.
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Olhar para o extraordinário: desafios e 
possibilidades de um campo a distância

Natalia Pérez Torres170

Entre 2010 e 2011, na Colômbia, três anos após de ter me formado em Ciên-

cias Sociais na Universidad Pedagógica Nacional, fiz uma especialização em 

Espaço Público na Pontificia Universidad Javeriana, de Bogotá, que me le-

vou a tomar a decisão, pouco tempo depois, de emigrar para o Brasil para 

fazer um mestrado na área de Urbanismo. Considero importante voltar até 

aquele momento, à guisa de introdução, por se tratar da experiência forma-

tiva que me ajudou a definir a linha temática pela qual, até hoje, continuei 

a trilhar: os estudos da, em e sobre a cidade do ponto de vista das práticas 

sócio-históricas. Meu tema de pesquisa nestes anos, então e de maneira 

ampla, é a relação entre cidade e/ou espaço público e o conflito colombia-

no171 do ponto de vista das práticas artísticas.172 Aquilo foi o que constituiu o 

início, o trabalho sobre uma relação vastíssima, que teve sua origem como 

170	 Doutora em Ciências Humanas e Mestre em Urbanismo, História e Arquitetura da Cidade 
da Universidade Federal de Santa Catarina. Pesquisadora do Núcleo de Antropologia Vi-
sual e Estudos da Imagem (NAVI/UFSC).

171	 De maneira suscinta, entende-se o conflito colombiano como uma série de problemas 
crônicos não resolvidos que manteve a Colômbia em um estado de guerra permanen-
te, particularmente na sua história republicana. Conforme o exposto por Andrea Pérez 
Fonseca (2008), o conflito colombiano é de caráter interno e político e se apresenta na 
forma de guerra irregular. A violência, nesse sentido, cumpre um papel crucial como 
expressão do conflito tanto nas zonas rurais quanto nas cidades.

172	 De acordo com Jacques Rancière, as práticas artísticas são “‘maneiras de fazer’ que in-
tervém na distribuição geral das maneiras de ser e nas formas de visibilidade” (2009,  
p. 17).

DOI: 10.48006/978-65-87289-25-0-12
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199I I .  E s t u d I o s .  E s p a c i a l i d a d E s ,  v o c E s  y  c i r c u l a c i ó n

Entre el trazo, el grafo y el gesto: 
apuntes para un panorama de los escritores 

de graffiti en el espacio público de Bogotá

nA tA l i A  p é r e z to r r e s

E 
l acto de escribir, entendido genéricamente en el complejo mundo del gra-
ffiti como firmar o hacer un tag, es decir, en tanto gesto de intervención de 
un soporte no establecido a priori para ello, el muro, implica una opera-
ción incesante de expresión en el espacio público que, manteniéndose anó-

nima pero en constante repetición, parte de un deseo, cierto principio de libertad y 
de reivindicación de soberanía compartido entre los writers, los escritores de graffiti. 
Dicho gesto, el de “convertir los signos en violencia discursiva dirigida al poder, el 
padre, el profesor: la ley” (Gari 16) y que puede verse en su variante más anárquica 
por ejemplo en la pichação brasileña1, es generalmente incomprendido desde una 
lectura aún muy extendida de lo urbano y de lo estético que tiende a reducir esa 
acción primaria de resistencia a una forma de lo grotesco o un acto de barbarie o 
vandalismo: en cualquier caso, un signo ilegible en la ciudad.

Precisamente, las cuestiones del gesto y del deseo, son levanta-
das por Georges Didi-Huberman (2017) en tanto condición de posibilidad de las 
sublevaciones, tema de su última curaduría para la exposición que tiene el mismo 
nombre y en la que se ocupó, sumando a la base de la muestra obras de cada país 
visitado, de las imágenes de las insurrecciones contemporáneas2. Basado en el con-
1 Aunque no será desarrollada en este texto, la pichação o pixo, un lenguaje eminentemente bra-

sileño y periférico, se puede considerar en tanto una forma de expresión “anárquica” que no 
pretende comunicarse con la ciudad, sino cuestionarla y profanarla. Este “agente verticalizador 
de las letras” supone la existencia no sólo de formas diferentes de ejecución a las del graffiti, sino 
un fuerte componente destructivo asociado a la adrenalina y al riesgo. Un posible significado de 
la pichação, además de la búsqueda de visibilidad social, de la dosis de ocio y de descarga de adre-
nalina que contiene, está vinculado a las reconfiguraciones del paisaje urbano, pues, de acuerdo 
con sus practicantes, ella “acompaña la forma de la ciudad como si esta fuera un cuaderno de 
caligrafía”. Cf. Pixo. Documentário sobre pichação e pichadores, 2013.

2  Preparada inicialmente por el Museo de Arte Contemporáneo Jeu de Paume, en París, la expo-
sición Sublevaciones, exhibida en San Pablo en 2017, fue presentada en Barcelona y Buenos Aires, 
cerrando su ciclo en Ciudad de México y Montreal en 2018. Con la particularidad de tratar de 
las sublevaciones desde el punto de vista de las emociones colectivas, la propuesta concibe la 
inserción de obras pertenecientes al registro de los lugares donde es presentada con el objetivo 
de profundizar en la discusión sobre el significado diferenciado de las revueltas contemporáneas. 
Dividida en bloques temáticos, la propuesta de Didi-Huberman agrupa las sublevaciones así: 1) 
Por elementos (desencadenados); 2) por gestos (intensos); 3) por palabras (exclamadas); 4) por 
conflictos (abrazados), e 6) por deseos (indestructibles).
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NEM ANÔNIMAS NEM INVISÍVEIS 

Mulheres escritoras de graffiti em cidades latino-americanas 
 
 

Natalia Pérez Torres 
 
 

As cidades, como os sonhos, são construídas por desejos e 
medos, ainda que o fio condutor de seu discurso seja 
secreto, que as suas regras sejam absurdas, as suas 
perspectivas enganosas, e que todas as coisas escondam 
uma outra coisa [...]. 
As cidades também acreditam ser obra da mente ou do 
acaso, mas nem um nem o outro bastam para sustentar 
as suas muralhas. De uma cidade, não aproveitamos as 
suas sete ou setenta e sete maravilhas, mas a resposta que 
dá às nossas perguntas. 
 
Italo Calvino 

 
 
Em As cidades invisíveis (1990), Italo Calvino propõe um protocolo 

diferenciado de leitura das cidades a partir de um intenso trabalho de reflexão no qual 
o geográfico, o histórico e o simbólico se tecem na narrativa para mostrar os múltiplos 
sentidos e significados das cidades, as distintas tramas nas que se configura e se realiza 
a experiência humana nelas. O apelo à invisibilidade, relativo ao duplo recurso da 
imaginação e da experiência do autor, que brinca e mistura cidades existentes com 
cidades sonhadas e do desejo, que conjuga passado, presente e futuro, temporalidades 
e espacialidades, história e memória, remete, desse modo, para o significado mais 
estendido sobre as cidades no âmbito dos estudos sociais sobre as cidades, isto é, que 
elas são feitas principalmente de relações e de trocas, do não evidente, precisamente 
daquilo que desafia sua construção física e entra em conflito permanente com o 
planejamento urbano, criando, como em Isaura, “uma paisagem invisível [que] 
condiciona a paisagem visível” (CALVINO, 1990, p. 24). 

As ideias de polifonia e de palimpsesto, mas também as noções de repetição, 
diferença, imagem de cidade, fragmentação, familiaridade e estranhamento, 
reconstrução (e destruição), apropriação e fluxos, dentre outras presentes no texto de 
Calvino, assinalam as maneiras pelas quais as cidades fogem da interpretação 
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Etnografia de um 
Congresso: a organização do 
18º Congresso Mundial de 
Antropologia no Brasil
ORG. MIRIAM PILLAR GROSSI E TÂNIA WELTER 

ABA

A Associação Brasileira de Antropologia é a mais antiga 
das associações científicas existentes no país na área 
das ciências sociais, ocupando hoje um papel de 
destaque na condução de questões relacionadas às 
políticas públicas referentes à educação, à ação social e 
à defesa dos direitos humanos. A ABA foi fundada por 
ocasião da 2ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA), 
em Salvador, em julho de 1955. A primeira diretoria eleita 
foi composta pelos professores Luiz de Castro Faria, 
Darcy Ribeiro e Roberto Cardoso de Oliveira (1955-1957).

http://www.portal.abant.org.br/

IUAES

A IUAES - International Union of Anthropological and 
Ethnological Studies - foi fundada em 1948, a partir da 
fusão de associação existente desde o final do século XIX 
com a ICAES (International Congress of Anthropological 
and Ethnological Sciences), que havia sido fundada em 
1934 em Londres. É uma das associações mais antigas 
da Antropologia mundial  e está intimamente 
relacionada com fundações e apoios internacionais nos 
mais diversos países. A IUAES promove encontros de 
cinco em cinco anos, os World Congresses, como foi o 
caso do Brasil em julho de 2018. A União é responsável 
por uma rede intrincada de comissões que são 
propostas e articuladas por seus integrantes, e que 
refletem os interesses convergentes de uma 
comunidade antropológica global. E por isso é uma das 
responsáveis por importantes articulações teóricas no 
campo dessa disciplina.

https://www.waunet.org/iuaes/

Etnografia de um
 Congresso: a organização do

18º Congresso M
undial de Antropologia no Brasil

ORG. M
IRIAM

 PILLAR GROSSI E TÂNIA W
ELTER 

Em geral os congressos que assistimos registram em seus Anais e publicações textos que 
foram apresentados e discutidos em suas diferentes instâncias de produção de 
conhecimento.

Este livro tem uma perspectiva diferente. Ele visa mostrar o "avesso do congresso" ou seja, 
como o congresso foi produzido a partir do olhar de quem o organizou. Trazemos aqui as 
reflexões sobre este processo de construção de um congresso mundial de antropologia, 
feitas por diferentes equipes de estudantes e pesquisadoras e pesquisadores que 
participaram da organização do 18º Congresso Mundial de Antropologia, ocorrido em 
Florianópolis, Brasil, entre 16 e 21 de julho de 2018. 

As 29 comissões envolvidas com diferentes frentes de preparação do Congresso relatam e 
teorizam etnograficamente sobre os aprendizados que a experiência de organizar, em 
equipe, um congresso internacional do porte do 18th IUAES World Congress trouxe para 
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Os traduzíveis e intraduzíveis da vida real
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Isadora Zuza da Fonseca

Uma comissão voluntária de tradução para  

um evento acadêmico é composta de várias pessoas, 

estudantes de pós-graduação e graduação que, por 

diferentes caminhos, hoje compreendem outros idiomas e 

servem como pontes entre as que vêm de longe.

A Comissão de Tradução do 18th IUAES World Congress

A Comissão de Tradução foi uma das primeiras a ser criada dentro da orga-

nização do 18º Congresso Mundial da IUAES, em novembro de 2017. Con-

formada principalmente por estudantes latino-americanos lusofalantes, 

francófonos e hispanos falantes nativos de diferentes programas acadêmi-

cos, nesse primeiro momento, as tarefas da Comissão tinham a ver com a  

[ VOLTA AO SUMÁRIO ]

















 
 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO INTERDISCIPLINAR EM CIÊNCIAS 

HUMANAS 

 

 

 

 

 

Natalia Pérez Torres 

 

 

 

 

 

 

Graffiti e conflito: olhares sobre a Colômbia no século XXI  
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RESUMO 

 

A tese propõe uma leitura panorâmica do conflito colombiano no século XXI a partir da 

prática do graffiti. Nesse sentido, faz um primeiro percurso que discute o protagonismo do 

graffiti na cidade contemporânea, sua importância histórica como manifestação no entre-lugar 

da arte e da política, e suas particularidades no contexto latino-americano até se consolidar 

como uma ferramenta de expressão a grande escala na região. Na sequencia, apresenta a 

trajetória metodológica da pesquisa analisando e discutindo as possibilidades do turismo na 

configuração do olhar do pesquisador sobre a realidade. Com esses insumos, parte para a 

análise de dois acontecimentos significativos e seus desfechos dentro da dinâmica do conflito 

colombiano nas ultimas décadas: o assassinato de um grafiteiro em Bogotá em 2011, e a 

Operación Orión em Medellín em 2002. Em ambos os casos, o graffiti foi assumido pelos 

jovens como uma forma de resistir às violências que experimentam quotidianamente, 

enquadradas também no conflito social do país. Os olhares que se configuram para narrar o 

conflito desde a perspectiva dos praticantes do graffiti, conclui, contribuem para a criação de 

uma imagem-graffiti, uma série de imagens constituídas principalmente pelas experiências 

dos jovens perante o conflito e os desafios de construir a paz na Colômbia.  

 

 

Palavras-chave: Graffiti. Conflito colombiano. Olhares 
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